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0 homem que, no uso da razão, 
tergiversa na sua conduta política, 
é um ente desprezível, parque é um 
exemplo vivo, um agente perigoso 
e consciente da desmoralisação. 

M. Arr uda 

â PRECU --"A `Sv • JS 

Na próxima sexta-feira, 
31 de Janeiro, passa mais 
utn aniversário da Revo-
laçào tto Porto, a primeira 

teiitativ=i que em nosso 
p ifs se fez parra implauta-
ção cio regime republicano. 

Comemorar essa data 
não é apenas homenac e.ór Zn 
as vitimas duma causa, é 
tMmbenì p•nnet.-ar nas en-
tranhas elo passado, lati 

rindo foi•ç?s e alentos para 

vencer as dificuldades e 
d,)minar os desariimos do 
presente. 

O edificio republicano 

português tem sido arga-
ruassado eui sangue, desde 
os seus fuildrimentos. A' 
primeira investida, suce-

deu a derrota. Os niortos 
mostraram qu anto valio-

sa e nobre uma Ideia que 
merece o sacr•ificio da pró-

pria vida. Os sobreviven-
tes; °' perseguidos, exilados, 
condenados ao desterro, 
(leram- nós tambem o exem-
plo da sua fé inquebrantá-
vel no triunfo dessa Ideia 
e foram os seus braços for-
tes, os seus ombros robus-
tos que lhe serviram de 
pedestal quando  final-
mente surgiu a vitória. 

Mas, depois disso, quan-
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tos assaitos, quantos aten-
tados, quantas horas de 
tortura e de sofrimento l 

A cada pa-.so punhaladas 
traiçoe;ras ferem a Repu-
blica pelas costas. A sua 

existência esteve sempre 
ameaçada. IIa onze anos, 
mesmo, que tentaram, por 
esta época, eriterrá Ia no 

sepulcro da História e do 
esquecimento. 

E, n5.o obstante, a Re-
publica vive, a Republica 
renasce das próprias cin-
zas, a Republica já náo 
1 pode morrer. 

Não se sabe ás vezes co-
mo ela consegue sustentar-
a. Os chefes desap•ire-
ºenr, ou iuutilizám-se. Os 
partidos esfrangalham-se. 
Os melhores servidores são 
escorraçados. Olha-se para 
todos os lados e não se vê 
vinguem. 

E Ela vive. Vive por-

que está radicada já na 
alma do povo. Vive por-
que está cimentada com o 
sangue de tantos martires. 
Veneremos a memória dos 
que primeiro o derr.irna-

ram e nos deram o exem-
plo do seu sacrificio bero;.-
co, da sua fé inabalavel. 

Este bi-semanario foi visado pela 
Comissão de Censura cie Viana 

do Castelo. 

A Situaçáo UflaIlceira àe 
Porlagal 

Durante o mez de Dezem-
bro findo foram resgatados 
pelo Estado Bilhetes do Te-
souro no valor de 21.000. 
No 1.0 semestre do cor-

rente ano económico o total 
de Bilhetes reembolsados foi 
de 97.502 contos, importan-
cia em que foi diminuida a 
divida fluctuante. 

Desde Junho de 1929 até 
á presente data os saldos do 
Estado portuguez nos ban-
cos estrangeiros subiram de 
530.917 para 1.492:088, li-
bras. 

Foi descoberto um sôro 
coara o caucco? 

PARIS, 25-0 correspon-
te do Daily 7elegraph, em 
Nova-York, telegrafa dizen-
do que em S. Francisco, dois 
cirurgiães eminentes do hos-
pital pretendem ter desco-
berto um sôro contra os tu-
morés malignos do cancro. 
0 sôro, é extraido das 

glandulas supra renais do 
cordeiro. 

TEMPORAL 
0 temporal que no do-

mingo passado aqui pairou 
sobre nós causou importan-
tes prejuísos materiais. 

No nosso concelho tam-
bem o mesmo se fez sentir, 
causando, muito principal-
mente, nas arvores de fru-
to e pinheirais avultadissi-
mos prejuízos. 

Cuuresso Nacioual de 
BOMBEIROS 

diu do 20 AM11m 
m do O M0 59 

E' no próximo dia 2 de 

0 primeiro e—pode afir- Fevereiro que principia a 
mar-se—unico congresso de funcionar em B:i,rcelinhos, 
bombeiros levado na efeito esta nove. caixa de 20 tami 

em Portugal, realisou se no 
Porto em 1889. 

Foi seu principal inicia-
dor e oi'ganiaador Guilher-
me Gomes Fernandes, com 
larga propaganda e profi. 
ciente preparação feita na 
revista que então redigia— 
a0 Bombeiro Português». 
Teve a sua primeira, se8-

&Io, n.o di:t 28 Úe junho; no 
salito nobre dia Associação 
Iiu:t.anitaria dos B. V. do 
Porto, com a ;assistência -de 
autoridade , convidado., cor-
pos dos volunttarios e muni-
cipaï, do Porto, municipais 
de Gaia e 52 congressistas, 
entre os quais o represen-
tante dos Voluntarios de 
Barcelos, o saudoso Cotrian-
d.arite Sc.ba.stiã.o de Oliveira. 
Dbpois dt•s.Ae congresso 

do Porto em 1889, nenhum 
outro, a que propria.raente 
assim se possa cha.m ix, se 
realisou era Portugal. 

Certo é que varias tenta-
tivas para isso se, têm feito 
n até já, em 1905, houve 
uma ret.inião em Sintra, a 
que ainda agora denominam 
de II congresso e I concur-
so, mas que, pela, insigni. 
ficante adesão obtida, tal 
classificação não pode me-
recer. 
0 fracasso de tais tenta-

tivas podendo, desde já,, 
juntar-se-lhe tambem a do 
anunciado congresso - con-
curso de Coimbra--, deve-se, 
principalmente, a terem si 
do, quasi todas, iniciadas 
pelo «Jornal- que se diz 
«dos Bombeiros», roas com 
quem, já desde há muito, a 
maioria destes nada, quer. 

Tenta-se agora, de novo, 
realisar, em agosto proxi-
ino, no Estoril, um outro 
cougresso de bombeiros, que, 
no nosso entender, deverá 
ser considerado o segundo. 

Foi isso resolvido no ulti-
mo almoço de confraterni-
zação entre bombeiros, dos 
que, desde há quatro anos, 
se vinham efectuando por 
iniciativa do saudoso Jaime 
F. Rocha, director da revis-
ta «0 Fogo, onde logo foi 
nomeada a comissão organi-
sadora, composta dos co-
mandantes das corporações 
do concelho de Cascais. 

Esta comissão represen-
tada pelo sr. Alfredo Horá-
cio da Cunha Nery, capitão 
de artilharia e inspector do 
serviço de incendios do con-
celho de Cascais, dirigiu ul-

gos. 
A iliscriç<<o dos poucos 

sócios que faltam, assim co-
smo o respectivo regulamen-
to, encontram-se na séde da 
calva, à rua José Falcão 
n.o 3-3.o andar. 

-_—_,. 

Calendario 

0 nosso pregado amigo sr. 
Jlanuel Pereira da Quinta., 
considerado neguebinte de 
mercearia nesta praça:, à 
Rua D. António Barroso, 
,acaba de nos oferecer um 
lindo calendario para. 1930, 
da importante empresa por-
tugnesa, ele tabaco= «A Ta-
baqueiru», da qw1 é seu 
unico represciitante nesta, 
cidade aquele nosso amigo. 
Os nossos agrrd,, cimentos 

pela gentileza do brinde. 

Rectificação 

Na noticia dc assalto que 
aqui dernos nó sábado pas-
sado, dissemos que a casa 
assaltada, pelos gatunos foi 
a da sr.a D. Irudovina Car-
mona Coelho Gonçalves, em 
Galegos Santa Maria, quan-
do foi lia de seu filho, ar. 
Humberto Gonçalves, em S 
Verissimo do Tamel. 

Orfeon de Bar-
celos 

Como haviamos noticiado 
era hoje que devia realisar-
se o espectáculo promovido 
por esta prestante coléctivi-
dado que devido a dificulda-
des sugeridas, não se pode 
efectuar, ficando adiado pa-
ra dia que será designado 
oportunamente. 

timamente uma circular ao 
sr. comandante dos Bombei-
ros V. de Barcelos, partici-
pando a sua instalação na 
Associação dos Bombeiros 
V. dos Estoris e pedindo 
àqueles a sua adesão. 
Sabemos que os nossos 

bombeiros já responderam 
áquela circular, dando ao 
projectado congresso a sua 
completa e incondicional 
adesão. 
Tambem nós lhe damos o 

nosso aplauso e ao seu dis-
por deixamos` as colunas 
deste jornal. 

Carreira 

'en imellL o do 
pesso-al do foro 

Pela pasta da justiça vai 
ser publicado um Decreto 
modificando algumas dispo-
siçõe,, diastabelas de contas. 
0 nnesmo decreto altera 

os vt?ncinit atos dos magis-
tradns, c,Cerivir̂,-'3 e oficiais, 

quç; passam a ser no mini 
mo o8 seguintes: 
E,crivfles e Cont..;dnres da.. 

Relaçlo, 7 contos. Oficiais 
1 conto. 

Escrivães da.s comarcas de 
l.a, 2.a e 3.x ca:;.ssc s, respec-
tivamente 1.60080:1, 1400800 
e 1.200800. 

Oficiais, pela, iaesina or-
dem, 800800, 7008 e 600800. 

Baptisado 

No domingo passado bap-
tizou-se na Colegiada , desta 
cidad, unta filhinha do nos-
so consiclerrado ainigo e dis-
tinto capitão de artilharia, 

sr. Fra.nci•e.o Filipe dos 
Santos Caravana, ilustre 
Governador Civil do nosso 
distrito, a quem foi dado o 
notue de i la.ria Adelina. 

Paraninf,;ram a ex.ma sr. a 
D. Adelina Jorge Sampaio 
Cardoso e o sr. Joaquim 
Anjos Costa. 

--••   

Farmacias de serviço 

Domingo estio de serviço 
permanente as farmácias 
Carlos Rainos, à Rua Barjo-
na de Freitas e Alves de 
Faria, em Barcelinhos. 

Licenças Cama-
rarias 

Todas as licenças camara-
rias, a que estão sujeitos os 
contribuintes do concelho, de-
verão ser requisitadas até`ao 
fim do corrente mez, ficando 
depois desse prazo sujeito aos 
remissos d-o pagamento das 
multas regulamentares. 

~-WXa ---

Recolhimento do 
Menino Deus 

Donativos recebidos 
Do sr. General Francisco 

Leite Arriscado, do Porto, 
100$00; da sr.a D. Amélia da 
Silva, 2 rasas de farinha; do 
sr. Manoel Coutinho, batatas; 
do sr. Miguel Miranda, um 
cesto de tangerinas. 

e carnáon¢t¢s ¢ tr¢ 
•Ri e¢1os-•orto 

Todos os dias carreiras de camionete entre Barcelos—Porto e vice-
versa, pela Póvoa de Varzim. Meio de locomoção comodo, rápido 

e - económico, 
PARTIDAS: 

De Barcelos 
(Do Campo D. Carlos) 

Do Porto ás 18 
(Do Jardim da Cordoaria—Auto-Omnibus para a Póvoa) 

  ESCR1T0RIOS:   

Em BARCELOS — Campo da Liberdade. ® No PORTO—Avenida dos Alia-
  dos, 9 - 2 ° — Telefone, 4.650.   

Em qualquer altura do percurso tomam-se e deixam-se tambem passageiros. 

Empresa Barcelense de Transportes, L,a 
Campo da Liberdade — BARCELOS. 

ás 7,45 horas 

PREÇOS: 

Barcelos - Porto ou vice-versa 9$00 

Barcelos - Póvoa > 700 

Principio do l•codlo 
Domingo, pelas 16 ,horas 

e quando uma forte bátega 
de chuva se fazia sentir, ma-
nifestou-se incendio na cha-
miné da casa da vigia dos. 
Caminhos de Ferro, ás Pon-
tes. 
Os socorros pedidos direc-

tamente aos Bombeiros desta 
cidade, estes imediatamente 
para ali seguiram com o seu 
auto - primeiro-socorro, ao 
qual chegados ao lo-
cal e montado o preciso ser-
viço, logo passado poucos 
momentos e sem o mais pe-
queno prejuizo causado, es-
tava extinto aquele pequeno 
incendio. 
Os Bombeiros de alem-rio 

tambem compareceram. 

Portugueses fale-
cidos no estran-

geiro 
Foram oficialmente comu-

nicados os óbitos dos seguin-
tes cidadãos portugueses fa-
lecidos no estrangeiro: 

José Gonçalves, mineiro,' 
falecido em Marselha, vitima 
duma explosão numa mina de 
Valdonne, departamento de 
Bolichesdu Rnone, França. 
Deixou espólio. (Pr. 1.556,29). 
Joaquim Pires, trabalhador, 

falecido de desastre, em Ber-
ne, departamento da Boliches 
du Phône, França. Deixop 
espolio. (Pr. 1553,29). 

Francisco Gonçalves, nas-
cido a 19 de Maio de 1891, 
filho de Joaquim Gonçalves 
e de Mariana da Conceição, 
casado com Maria Gertrudes, 
falecido na Comuna de Au-
zatsur Allier (Lion). França. 

>x 

Deram entrada na Caixa 
Geral de Depositos l as liqui-
dações dos espolios dos por-
tugueses abaixo mencionados, 
falecidos no estrangeiro: 

José Ferreira Barreto, en-
contrado morto na estrada 
que vai da Serra Negraa Liu-
doia, E.de S.Paulo(Brazil),im-
portancia depositada, 311$00; 
Edmundo Antonio Cardoso, 
de filiação desconhecida, que 
se dirigia a Leixões, tendo 
desembarcado em Pernambu-
co em 6 de Julho de 1929 e 
falecendo ali em 9 do mesmo 
mez e ano, importancia de-
positada, 510$70. 

Entrega de bens 
cultuais 

Foi determinada a entrega 
de vários bens ás corporações 
encarregadas do culto cato-
lico nas freguesias de Para-
dela e Lijó, deste concelho. 

Couocrsa dos dedos 
Querem saber òs segredos 
Que em conversa ouvi aos dedos? 

Fala o Maior, mais pimpão: 
—«Tenho fome 1 Quero pão 1» 
Responde o Pol'gar:—aNão há, 
Mas deixa estar. .. Deus .larál» 
E o dos aneis, que é madraço: 
--«Pede-se a alguem um pedaço...» 
--«Ou furta-se, ainda é melhor», 
(Lembra o mau Indicador), 

Fala então lá do cantinho 
O mais pequeno, o Meiminho, 
E diz, com muito bons modos: 
—E se nós fossemos todos, 
Bem unidos, trabalhar?...» 
Isto 'assim é que é falar 1 
AGOSTINHO DE CAMPOS; 

Ninguem, como um tolo, se julga 
mais apto a enganar as pessoas in-
teligentes.— Vauvenargues. 

A noite é um remédio para a fa-
diga; é um veneno para o desgosto. 
—Labaulaye. 
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0 que é um. ano?... ¡ Um ano reão é nada 
Na carreira apressada 
Da vida que se esvai! 

Um ano só! ¡ Decorrer indi f rente 
Que passa, e se náo sente, 
Co a rapidez dum ai! 

Há qualquer coisa no correr insano 
Dum após outro ano, 
De, sábio, de divino. 

-¡Um ano a mais. nesta amplidão revolta, 
'.P•' página que se volta 

No livro do destino ! a oT 

Do livro .que nós lêmos dia a dia 

Com espr M'anga ju alegria, 
Iristeza ou ansiedade! 

Volve-se nova folha . _. ¡E a 9nais de meio 
Nasce entá,l o receio, 
A dúvida, a saudade! 

Queremos voltar atrás, arrependidos 
Dos transes decorridos 
Sem a atericdo devida. . 

.Porém, isso é tentar inutilme9ate, 

-¡ Pois sb anda p'ra a frente 
A leitura da vida! .0 

E às vezes, quando se, é mais interessado 

Em ver o resultado 
Dessa leitura assim, 

Aparece na página derradeira, 
Cruel e traiçoeira, 
Esta palavra- «fim». 

¡ Um. ano não é nada, na verdade, 
Ante a imensidade 
Inóspita, brutal! 

Alas, é bom vigiar atentamente.. . 
_l Não venha de repente. 

Essa frase final!. . . 

MARTA DE JESUS 

aos UN,flIMINÍTB 
Contribuições do Estado 

No dia trinta do corrente 
ipês termina o prazo p i.ra o 
pagamento voluntário da se- 
guricl..s prestação semestral 
da contribuição predial, in-
dustrial, ' imposto prifissio-
nal e taxa complementar. 

Taxa militar 

Nova.nente l e m b r a m o s 
que, segundo o decreto re-
centemente publicado. ,, taxa 
militar .,? r,i, de 30800 anuais 
para rs operários, funcio-
nários e comerciantes que 
provem ter um rendimento 
inferior a 800500, e 5%00 
para todo os indivíduos que 
não ca,ib.rn-i dentro destas 
condições. 
A é,- te pagamento, a efe-

ctuar até . aos 45 anos, fi-
cam obrigados os isentos, os 
adiadas, os refractários (que 
pagarão o dôbro), as praças 
a que houver sido dada 
baixa. por incapacidade, e 
os dispensados por qualquer 
motivo. 
0 pagamento efectuar-se-

-há sempre em selos, a éle 
ficando obrigados os pais 
dos mancebos que o deixa-
rem de cumprir, se comi 
êles viverem ou viverem dos 
seus rendimentos. 
A falta de pagamento im-

plica a duplicação do valor 
a pagar, 
Para a concessão de pas-

saportes será necessária a li-
quidação das anuidades que 
faltarem para o pagamento 
total, podendo ser, neste 
caso, concedido um desconto 
que varia consoante o nu-
mero de anuid , des a pagar. 
0 pagamento da. taxa mi-

litar efectua-se nos meses de 
Janeiro e Fevereiro. 

CM Ml M1 M MUNICI PML 
Resumo da Sessão da Comissão 

Administrativa de 13 - I-930 

Reuniu sob a presidencia. 
do capitão sr. Baltazar José 
Ferraz, vice-presidente, e os 
vogais srs. tenente Julio Fa-
ria, -Miguel Miranda, Jaime 
Real, Albino da Silva Pa-
drão - e Francisco José de 
Sousa. 
Aberta a. sessão foi lida a 

minuta da sessão anterior-
de 30 de Dezembro passado 
-e depois de por todos as-
,\sinada, passou-se a tratar: 

RESOLUÇÓES . 
Arrematação do muro 

das Barrocas 
\ Foi resólvido pôr em ar-

rematacf`i*o a mão de obra 
e argamassas de um muro 
de suporte com balaustros 
a construir no logar deno-
minado das Barrocas, nesta 
cidade, segundo as condi-
ções, medição, orçamento e 
caderno de encargos elabo-
rados pelo senhor engenhei-
ro-chefe da repartição téc-
nica da Camara, receben-
do-se propostas em carta, fe-' 
chada até o dia desassete do 
próximo mês de fevereiro. 

MINA DO GASPAR 
Deu o senhor presidente 

conhecimento á Camara que, 
segundo a autórisa.ção que 
lhe foi concedida na sessão 
realisada em vinte e, três de 
dezembro último, contratou 
amigavelmente. coni António 
de Vilas Boas Miranda, sol-
teiro, maior, Francisco de 
Miranda, viuvo, na quali-
dade de procurador de seu 
filho José d(,, Vilas B;Jas Mi-
randa, ausente nos Estados 
Unidos do Bra.zil; António 
de Oliveira Pereiro), Rodri-
gues, casado e Francisco 
Bernardo Pereira df• Mi-
randa, todos da, freguesia 
de Abade do Nc.íti a, deste 
concelho, o direito que ti-
nham á agua da mina cha-
mada do Gaspar, sita na re-
ferida freguesia, pela quan-

tia de quatro mil escudos. 
A Camara, aprovando por' 

unanimidade este contrato, 
resolveu que o senhor pre-
sidente represente a. Sua' 
Ex.a o Ministro das Finan-
ças, pedindo a isenção do 
pagamento da contribuição 
de registo por titulo onero-
so, nos termos do artigo 1. 01, 
da lei n,° 1339, de 25 de 
Agosto de 1922, visto tratar 
-se de melhoramentos públi-
cos, outorgando a escritura 
de compra pelo preço esti-
puladò. 

RECLAMAÇÃO CONTRA 
A NOMEAÇÃO DO AFE-

RIDOR 

0 senhor presidente deu 
conhecimento á Camara de 
que hoje foi notificado de 
uma reclamação administra-
tiva apresentada em juizo e. 
em que o reclamante Sergio 
Candido Lopes dos Santos, 
desta cidade e reclamrida á 
Camara Municipal e o no-
meado José Maria, Barbosa. 
Faria, desta cidade, contra 
a nomeação feita pela, Ca-
mara, em ses•ão de 25 de 
novembro do ano findo da-
quele José Maria Barbosa 
Faria, para o cargo de afe-
ridor de pesos e medidas da 
Camant, sendo resolvido que 
esta conteste essa reclama-
ção em todas as instancias, 
devendo passar-se pre,:ura-
ção a,o'senhor advogado da. 
Camara, para essa contesta-
ção, abstendo-se de votar 
esta re.-oluç<io os vogais srg. 
tenentQ de irifanteria refor. 
piado Julio Augustõ de An-
drade Faria e Francisc: Jcgé 
de Sou&[ . 

ORÇAMENTO SEGU.'.y DO 
SUPLEMENTAR 

0 senhor presidente apre-
sentou elaborado o segundo 
orçamento suplementar para 
o corrente ano, que foi 

aprovado sendo resolvido 
po-lo em reelama.ção pelo 
praso legal. 

REQUERIMENTOS 
De Adelino Coreixas, ze-

lador municipal, pedindo a. 
sua. a.posenta.ção. Que seja 
submetido á inspecção mé 
dica. 
Da C•;nissão Administra-

tiva da Junta de freguesia. 
de Carapeços, pedindo a ce-
dência, do imposto da con-
tribuiç.No de trabalho para 
ser aplicado em èoncertos 
de caminhos (Ia freguesia.. 
Defe,rido. 
De José da Silva Cruz, de 

Barcelinhos, pedindo para 
ser mandada retirar uma 
porção de entulho que junto 
ao seu predio foi mandado 
despejar pelo seu visinho 
Francisco Vasconcelos Ban-
deira e Lemos, não há que 
devisto ter a Camara conhe-
cimento de que já foi reti-
rado o entulho. 
De António Augusto Fer-

nandes, de Roriz, pedindo 
licença para, colocar dois 
esteios com uma porção de 
terra a fim de te.rraplanar o 
terreno que dá acesso para 
o seu Campo da Varzea, no 
log-,r do A_sento. Deferido 
nas condições da informa-
ção da Repartição Técnica 
e sem, prejuizo de terceiros. 
De Joaquim Gua.lberto de 

Sá Carneiro, de Barcelinhos, 
pedindo licença para, na fre-
guesia de Reme-lhe, à face 
da estrada municipal, vedar 
uma: bouça que ali possui e 
extrair pedra em um baldio 
municipal. 
De Emilia Cardosos de 

Albuqub-rque, desta cidade, 
pedindo licença parai, abrir 
uma portai, na casa que pos 
cu, na ru<i da Madal, na. 
De Icaquim Lazaro, desta 

eida&, prAindo pana fazer 
mudar o caminho que, no 
logar de, Cossourado, da fre-
nues a ele Vila Frescaifiha, 
S o :Pedro, lego á entrada, 
lia parte em que êss.3 cami-
nho atravessa umas suas 
propriedades. 
De António Joaquim de 

Vilas Boas, de Carapeços, 

`r- S- - 
PI-IILIPS RADIO 

O novo receptor de luxo 2511 

Primeiro prémio na ultima 
exposição de T. S. F de Lon-
dres. 

Alimentação total pela liga• 
çïu, directa ao sector da cor-
rente de ilumin:aç,1o. 

Potencia, selectividade, al-
cance incomparáveis. 

Demonstrações em vossas 
casas sem qualquer compro-
missos para V. Ex.as. 

PHILIPS RADIO SERVICE 

•F>O:••TO 

Rua da :Paz, 32 

li 
pedindo licença. para fazer 
unia casa alpendre com ja-
nelas para o ca.rninho, fazer 
umas ramadas, levantar uni 
forra-valo e limpar c afun-
dar um poço. 

De Candido Machado Ri-
beiro, das Carvalhas, hedin-
de licença para fazer uma 
ramada com pontuletos no 
muro de vedação do seu 
prédio sito no logar de São 
i<Iartinho, construir um 
muro, abrir uma entrada 
com escadas, colocar um 
portal de ferro e depositar 
materiais. , 
De David ï11Za.rtins Sobrei-

ro, de Durrães, pedindo li-
cença para levantar a lata 
que possui no seu prédio 
sito no logar do Apeadeiro, 
bera como a parede que 
veda o mesmo prédio e 
abrir uma porta para o ca-
minho. 

De Manoel José Ferreira, 
de Goios, pedindo licença 
para, á face do caniínho, 
construir uma ca3.r no lo-
car dos Campados, para ve-
dar o seu prédio Cs.mpo da 
Bouça e construir unia ra-
mada,. 
De José Soares Pereira, 

de Grimaneelos, pedindo li-
cença, para, á f:: ce da es-
trada, construir urna r=- mada 
no seu prédio sito no log:ir 
da Lagôa, da freguesia de 
Negrei ros. 
De Silvina Ferreini, de 

Macieira, pedindo licença 
para, á margem da estrada, 
levantar a parte dn um 
muro que veda uni ycu pré-
dio no logar de Travassos. 
De Francisco Brito Lim-

po Faria, de Remelhe, pe-
dindo licença para fazer uma 
ramada á face da estrada. 
no logar de Casal Novo, co- 
locando uma pedra pn.ra se-
gurança. 
De António Marques Lima, 

de Roriz, pedindo licença 
para fazer uma ramada e 
um concerto com entrada 
pelo caminho, no logar de 
Vilar e depositar materiais. 

Estes onze requerimentos 
foram deferidos s^m prejuí-
zo de terceiros. 

Apertando as mãos 
sobre a fouce e o 
martelo dois comu-
nistas contAderam-

-se casados 

MADRID, 23- Informam 
de Sydney que se-realizou 
no Centro Comunista daque-
la cidade o casamento de 
dois filiados, Robert Shayler 
e Grace Puebles, o qual foi 
o assunto de todas as con-
versas pelas clausulas do 
contracto matrimonial, ver-
dadeiramente boicheviquP. 
As clausulas são as se-

guintes : 

«A unica forrnula matri-
monial que reconhecemos é 
apertarmos agi mãos sobre o 
erible!iia da Internacional 
Comunista» (:i fouce e o mar-
telo sob: e tiro:) bandeira 
vei•nieiha). 
«As duas p:tr•tes compro-

metem-se, em primeiro lu-
gar, a cumprir rigorosamen-
te os seus deveres para com 
o partido comunistas». 
A vida do lar dos con-

traentes deve obedecer aos 
prineipios de verdadeira 
igualdade; dos r.-. is sexos. 

«Se una da:.: partes deci-
dir separar se do seu con,ju-
ge é obrigada a preveni-lo 
com catorze di„s d.-. antéce-
dene a, para lhe d,ir tempo 
a, tomar :ia medidas que en-
tender nt cFa árias e• con3ul-
tar um r.rbitro, cuja deci-
são será obrigatór'a para 
ambas as partes, 

«Se uma das partes fôr 

considerad,-t culpada no de-
lito de traição á c<,usa co-
munista ou á outra parte, a 
ligação ficará imediHtairien-
te desfeita. 

`As partes eonLiderani-se 
com iguais obrigações e di-
reitos para com os filhos 
que venham a nascer do 
matrimónio». 

Lotaria zloBal 
Na extraçz-lo de sabado os 

prémios maiores couberam 

aos seguintes números: 

400 contos, 3922. 
40 contos, 9186. 

10 contos, 1818. 
Dois contos--65, 9S1, 1357, 

1942, 3638. 4095, 4922 5204, 
5674,5765;6578,6981,7039, 
7199, 7464, 7640, 7665. 7889, 
8919 e 9441. 

Uni conto--94, 96, 221, 433, 
449, 521, 1012, 1757, 1801, 
2059, 2156, 2278. 2293, 2402, 
2652, 2808, 2977, 3774, 3808, 
3974, 4054, 4929, 5104, 5444, 
5536, 5372, 5973 6066, 6144, 
6287,600-1,6554,6583,6637, 
6738, 6757, 6930. 7158. 7436, 
7586, 7688, 8186, 8773, 8892 
e 9133. c 

Aproximações (2.700;00) 
3921 e 3923. 

Os "rápidos,, entre Lisb;►a 
e hrLo 

Os comboios « rápidos» 

11.08 51 e 52, entre Lisboa e 
o Porto, vão passar a rea. 
lizar-se apenas três vezes 

por semana, ás sagundas, 
quartas e sexta-feiras. 

s 
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Livros de Leitura p• .-,a as esc €eã•1£S prilriá-

rias oficialnfiel- aprova.J.os. 

Cadernos e métodos caligráfìcos. 

`rodos os objectos. escolares. 

I 

a 

i 

•i 

i 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

KE. kTING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 

BARATAS 

PERCEVEJOS 

PULGRS 

TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

n 

A 

Grande e vtiriado sortido 

-de artigos de 

escritorio e papelaria. 

lu 

Execução de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernação em to-

dos os géneros 

TA13ACOS DE 

Depósito geral em Barcelos 

Desde já se aceitam 

—Brevemente novas marcas. 

A Tabaqueira—marca o seu caminho pela qualidade e preço do 

r Os melhores 

Manoel Pereira da (Quinta--- Rua-ll. Antônio Barroso 

sub-depositarios em todas as freguesias do concelho.—Grandes descontos aos 

seus produtos. 

A 

P 

L 

A. 

R 

I 

A 

do mundo 

revendedores 

Mul Novos aáa 
campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal, 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E Ti10L0 

No interesse publico, a «Opi-

nião» aceita anuncios ou quaisquer 

noticias de informação até ás 12 ho-

ras da noite de todas as terças e sex-

tas feiras, vésperas de publicidade 

do nosso bi-semanario. Dirigem-se 

para isso, á redacção e oficinas, que 

se.acham instaladas na Pua Infante 

Da Henrique e que nos dias designa-

 4se encontram abertas até aque-

la hora. 

Agência Voloso -
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, ,Ç1RtJG1"AY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇÀ, 

ÊlELGICA, ÁFRICA, etc. 

Alf{•ii r• Na boStri 
Acaba de chegar a esta 

modelar e conceituada al-
faiatária um grande sortido 
de fazendas nacionais e es- 
trangeiras _ p ara esta estação 
de inverno, bem como um 
colossal sortido de ligitimo-
capotes alentejanos. 

FREIk _ VOER 
Antiga da Calçada 

Director — João Pacheco Xeite 

Aviamento de todo o 
receiWario clinico 

• LI N9 0 U Z I oJ E 
_ DE LUXO = 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETÁRIO 

CARLOS SOUZA 

JOÃO SANTANA IiAZ E C.a 
Calado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua. Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto áPraça). 

Anunciar na 

«Opinião» é colher 

êxito do . reclame! 

BELMIRO Ar BE MIRANOA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

ASSAPORTE 

p 5 

  E  

ASSAGEN 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

.soão de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE; ECONOMIA E RAPIDEZ 

A melhor marca - de gramofones e discos 

com gravação electrica. 

Unico representante em Barcelus:-

ANTONIO VELOSO 

Agencia de Passagens e Passaportes. 

(Em frente ao Correio Geral) 

Folhetim de «A Opini-No> N.o 8 

ARNALDO GANSA 

Q Sargeutu - lór ae Vilar 
Eplsodios dá inrasào doa tranaezas em 1800 

Pelo lado de terra era impossivei. 
Cingia-nos um-i nação pcdeiosi que 
acabavamos de vencer, mas com quem 
tinhamos feito paz havia pouc>, i, em 
quem o espirito batalhai a com b ios 
e aspirações, que nos eram iguais. 
A nossa irriqueita actividade és-

barrava de encontro áque!e imenso 
obstaculo, e del , resaltava, como o 
leão resalta das grades da jaula, de 
encontro ás quais se airemessou furio-
fo. -Voltamos então os olhos na dire-
cção -da tronte;ra oposta. Aí estava 
o mar, e além do finar a Africa e „ ra-
ça dos antigos ( ongcistadoies da Es-
panha goda. Era apetitoso o convite 
—a conquista e a desafronta; os cris-

tãos a alastrarem-se por s )bre as cam-
pinas árabes, o século XV a vingar o 
século XIII. Não se hesitou um ma-
m•,ntn na satisfação & tão nec•ssario 
des -jo. • qui-la horda de guerreiros, 
insaciaveis de do;i:inio, lançou-:e por 
sobre o mar, e G-uta, Penhorenda, pa-
gou o antigo crime, sendo agora 8 pri-
meira a abrir a porta á conquista de 
a trica como noutro tempo o fórt a 
abri-la á conquista de Espanha. Se-
guiu-se a deb,lagão do litoral africa-
no de que nos tornamos progressiva-
mente senhores; seguiu-s8 a domina-
ção da India, e a ela a descoberta da 
America. Por faz seguiu se A!cacer-
Kibir. Aquel- grande tspirito.belico-
so, aquela ãctividada gigante•c•i ha-
via-se desgasta'o no turbilhão, que a 
revolvêra de encontro a oitenta anos 
iiiinteirompides d, glc.rias e de pode-
rio. Alcacer acalcou de reduzir os gi-
gante,s ás prop. rçõ,,s dos h,-)n,ens vul-
gares. Morremos ali, m-is ai  d c nlor-
lemos como caval.rro e, o que mais 
é, desaraçadam-ntJ como cavaleiros 
andantes. Aquilo não foi uma bata-
lha, fA um torneia e um torneio san-
gniro,ento, em que carla portuguez 
justou em luta individual com muitos 
africanos. Uma batalha não é assim. 

Uma batalha é uma luta só, é a luta 
de massas contra massas; e aquilo foi 
um complexo de m'Ihares de lutas, de 
milhares de r-mbates indíviduais. Al-
cacer não foi mais do que isto. ÀIi 
não se bateu Portugal, bateram-se os 
po: tuguezes. 

Após Alcacer vi ,ram os sessentl 
anos da dominaç,•o espanhola. Mas 
apes r d,,la e apesar d - ;ticac•-r, o, -
tigo etpiiito belicosa) não s— mostrou 
aipagado em nós. Fal- m por esta ver-
dade as guerras da Flandr, s, e fala 
sob ,etudo 1610 e os vinte e oito anos 
da luta da independ?ncia; e fala ainda, 
e muito alt•,mente, a memoria da cam-
panha de 1706, p: r ocasião da guerra 
da sucessão, em que o marquez de 
Minas, afug nt,,nd.c de Broças o •céle-
b e marechal de Berwick, ocupou 
Madrid com o exere'lo portuguez que 
com andava, e sentado no trono dos 
reis cdt')Àco-, pós na cabeça de Car-
los de Austria a coróa de Espanha, e, 
em nome d,r monarca que i,oioara. 
cunhou moeda e exerceu outros actos 
de soberania. 

Depois daquele dia os gigantesx, já 
ent^o s;mpies homens vulgares, tor-
naram-se anões. E que anões, Santo 
Deus! 

Ao rei de Mora sucede.: se orei 
do torno e ao rei cio torno sneedeu. . 
a senhora u. Maria 1. D. J sé tiver.L 
o b .m senso d(• do x t governa- o 
marquez de Pombal. Bom sons i lhe 
ch4mo, m, s n co sei bem se lhe d,,ve-
ra chamar preguiça. 0 que é cerco é 
que o deixou governar; e, sacudi, os 
pelo gove no daquele homem de ter-
roi ainda os anões t vetam espi fios 
bastantes pari ,e mo tr.trem d seen-
dentes dos gigantes dos grandes sé-
culos anteriores. Depoiri veio a se-
nhora D. Maria I. Esta deixou-se go-
vernar pelos frad •s e por uma aristo-
cracia, a quem o marquez de Pomb il 
desalentara os antigos b ios. eque , ra 
igonorante l or iss ) mesmo que t le or-
denara que Portugal fosse instruido. 
aquilo é q ie foi um mc:dé'o de gover-
no bernaidos! A primeira e usa que 
" fez, toa: destruir tudo o que o mar-
quez tinha fAto de tItil ede magestoso. 
A's gran::ies questões económicas su-
bstituiram-se as questiúnculas e nu-
garias fradescas; á altivez  sobran-e-
ria da dignidade, que calou Chatam, 
substituiu-se a fanfarrice humildosa, 
cora que se comprou a no.>sa neutrali-
dade nas questões, com que a Fian-
ça principiava a agitar a Europa; nu-

ma palavra. ar,s acertos substituiu-se 
o destempêro, ao drama viril substi-
tituiu-se a rarça de cordel. Choviam 
leis, chovam med.das administrativas, 
a que S=. bastião José de Carvalho res-
pondia com gargalhadas de dentro do 
caixrìo de chumbe, em que estava me-
lido i m P•:,mb:il. Eri poucos aros ficou 
tudo um cáhus de bei•nardices. Não 
tinhamos com rcio,não tinhamos agri-
cultura. não unhamos instrucção pú-
blica, não tinhamos exercito, numa 
palavra não tinhamos cousa alguma 
série, porque o governo . não era 
governo, era uma farçada ridicula de 
governo. uma cousa que fingia ser go-
wrno. E o mais é que estavam muito 
contentes de si, porque tinham passa-
do por cima do morquez de Pombal, 
via,>ndo assim as ferocidades do cais de 
Betam e do forte da Junqueira coma des-
graça da nação. Forte gente! Valentes ca-
beças, por Deus! 

Tal era o estado de Portugal, quando 
os francezes o invadiram pela primeira 
vez. _ 

(Continua). 



Ser% iça.: ,da c•►~::.3i•ao 

s 
resa r4e Faria Duarte, aman-

A doença (1;, os referidos rnicroornr;.nis• tíssima esposa do nósso pre-
bam eeuhecid<.v pei..•. doai mos. sado amuo sr. Avelino Ai-
trna ão de doenç;t elo v:iEhs Ora eu, como já disse,, te- res Duarte. 
vo ádo ou botaúo, ivanifes- nho encoiitrado vinhos da E o ao sr. Adriano Pinto 
ta-se princip-1niente depois última, colheita que já, estão de Azevedo. 
dos primeiros calores da atacado, cie volta. Cumpro No dia 31: 
primavera, sendo ielativa- por isQo um dever vindo O da mademoiselle Ottdi-
mente pouco frequcnt:'• clu- < qui (1ir o sliv),l de :j.larme, t 
rante os frios tio inv•,riú, p er v quv os v iii, uitorc s es na lha Pereira, e-rtremeci-
aparece de preferêiieia tios te,JIM ÍLI siar e procua.etti da filha do nosso amigo ra. 
vinlic.a provenientes •;e! uva porc>rr.-se (—u defesa. Nlanoe.. José Nunes Pereira. 
que foram atacadas pele L'Iag muítos viticultores 
mildio é outros bolores. há que podc•ni não s,>tber co-

E' doença de natureza mi- ruo ;levem defendei-s•, e 
crobiana, podendo apres(,n- por isso eu venho indi(° ir-
tar-se sob dois aspectos di- ihes como pºderNo tornar 
ferentes: a forma gasosa., 41 menos provável, um ataque 
que os franceses chamain da doença. 
pousse, caracterizada pela . E depois, tendo eu dador o 
abundante formação de gás sinal de alarme, mostrando 
carbónico, que torna o vi- o perigo, e iridicarido o que 
iiho abundantemente gasoso há a fazer, os que me tive-
r formando abundante espu- rem lado mas não tenham 
Lia, o que, no principio da_ a,dapt:ad- a deffisa que lhes 
doença e, einquanto a alte- aconselho, pocerão lastimar 
ração do vinho é pouco no- a sua sorte, mas não t•°rrio 
tida pelo paladar, torna que se queixar senão do seu 
êste mais apreciado por êsse desleixo, ao passo que. eu 
rrtesmo gasoso, mas em pou- last"marei o ter est,3do a 
co tempo essa impressão de perder ten':po gasto em be-
vinho com muita vida aca- neficio desses leitores. 
ba por ser substituída, por A primeira defesa dos vi-
um paladar de vinho amor- nhos contra a volta deve ser 
tecido de sabor enjoativo e feita com uma trasfega irne-
cheiro desagradável, que diata, Ilibei Lndo o vinho da 
são característicos das alte- companhia da bôrra;, Ml1º 
rações produzida por êste só porque nesta se encon 
mal. A outra formo, a tram inúmeros microorga.-
volta muda, apresenta-se nismos da doença e alimen-
sem produção de gás, ma- tos para estes, como porque, 
nifestaendo-se simplesmente especialmente quando a vol-
pelo sabor e cheiro espe- ta é gasosa, o gás formado 
eiàis, e pelo aspecto, comuns no interior da bôrra leva.n-
a uma e outra destas doen- ta-a e espalha.-a p: lo vinho, 
ças,,que »_«edificam a colo- tornando-o logo borraçudo, 
-ração e transparências do atlèm de que a bôrra cons-
vinho. titui sempre um grande pe-
A côr vermelha do vi- rigo para o vinho. 

nho, que dentro da vasilha Eu bem sei que há ainda 
pode ser viva, perde a sua muito quem, erradzmente, 
intensidade, quando o colo- seja contrário a tirar-se o 
quemos durante algum teia- vinho de cima da mãe, por-
po exposto ao ar, escure- que julgam ser ela quem dá 
cendo, aumenta a turvaçlio, vida, gás, agulha ao venho, 
forma-se á superfície uma quando a verdade é que 
espécie de fins membrana essa agulha é produzida pe-
que dá reflexos das várias lo gás dissolvido no vinho 
côres do areb iris, e dentro gás que se desprende em, 
de poucas horas o vinho parte com os movimentos 
assim exposto ao ir apre- do vinho ao trasfegar. ➢la.s 
senta, uni aspecto: comple- êsse gás é gerado pela fer-
tamente diferente, turvo, mentaçào lenta do vinho, 
escuro, sem sinais da côr fermentação que ainda po-
vermelha primitiva, sem de ir até fevereiro e às ve-
cheiro vinoso, profunda- zes mais tarde. Trasfega-
mente alterado em vários do o vinho antes de fira de 
dos seus constituintes, e que janeiro, ficará., sem duvida, 
se dá igualmente, embora com menos agulha na oca-
mais devagar, quando a sião, mas nova agulha se 
doença o ataca no tonel. fora, sem necessidade da 
As alterações que sofre existência da bôrra. 

rum vinho atacado péla vol- 1tilas, mesmo para êsses 
ta sob uma ou outra daque-

teimosos que não querem 
separar o vinho da bôrra, 
eu preguntarei qual será 
preferível: L ter o vinho com 
alguma agulha a menos, se 
fôsse verdade o que êles 
pensam, ou ter o vinho com 
mais agulha mas sugeito a 
perder-se,? 

A segunda defesa contra 
o mal deve ser feita, apli-
cando ao vinho trasfegado 
ou durante a trasfega, por 
cada 100 litros 12 gramas 
de metabisulfito de potassa 
(chamado também cristais 
de enxôfre), dissolvendo-o 
prèviamente em água muito 
quente numa vasilha de 
barro. 

SOCIEDAI)Fi 
Aniversarios 

Passam amanhã: 

O da ex.ma senhora D. Te-

Ias foi tinas, podem inutili-
zá-lo em poucos dias, dei-
xando-o em condições de 
apenas poder ser aproveita-
do para destilação, mas 
neste caso só para se lhe 
aproveitar aguardente de-
feituosa. 
Mas o desastre não fica 

por aqui, pois, como já dei 
xei dito, a doença é ma-
crobiana, e os microorga-
nismos que a produzem vão 
fiear em grande numero no 
interior da vasilha., intro-
duzidos nos poros, fendas e 
juntas da madeira, onde as 
águas das lavagens vulga-
res naco chegam, e onde se 
conservam adormecidos até 
que nessa vasilha lancemos 
novo vinho que os faça vol-
tar á vida e lhes permita 
multiplicarem-se e provoca-
rem a mesma doença neste 
novo vinho e em outros que 
venham de futuro a, ser re-
colhidos nesse mesmo reci-
piente. 

Identico contágio pode 
ser provocado pelos utensi-
lios, coimo bombas de tras-
fega._ inedidas, eánta,ros, 
ete., que tenham tido con-
tacto com o vinho doente e 
vão servir, sem convenien-
te desinfecção, a outro vi-
nho; no qual encorporarão 

0 metabisulfito intro,luzi-
do no vinho decompõe-se e 
produz gás sulfuroso, que 
tem acção destruidora cobre 
os fermentos dá, volta. 

Conservar depois as vasi-
lhas bem aba.towdas e ates-
tadas. E ai ficam os :::eus 
conselhos para quem q.;zer 
aproveitá los. 

PEDRO BRAVO 

Ler e propagara « Opi-

nião» é dever de tàdo 

o bom republicano. 

r_ o aos srs.. ¡ 
Martinho Eduardo de Fa-' 

ria e António Augusto do 
Sousa.. 

Já se encontra ria COn7Ja-

lescencia o nosso presado 
amigo sr. Manoel Pereira 
Esteves, 

11.1L92 TBICII•I I  --

`lri€Mino; 1k. 1W,,i • ilo do Porto 
Sessão de 15 de dezembro 

passagang 

. Barcelos — Augusto Joa-
quim da Rocha "— De V. 
Brandão a A. Ribeiro. 
Sessão de 25 do corrente 
Barcelos Augusto Joa-

quim da Rocha.—De A- Ri-
beiro a F. Fonseca. 

Ti-lhilna.f (Àw1 de Iarcelos 
Audiencia de 28 de Janeiro 

Distribuição 

Acção eomereial por letra 
Autora — Margarida Rosa 

da Silva, da freguesia de Fa-
ria. 
Reus — Antonio José Bar-

bosa, e outros, da freguesia 
de Moure. 
Ao 1.0 oficio — Cardoso. 

Acção comercial por letra 
Autor— António Bernardi-

no da Silva, da freguesia de 
Faria. 
Reus — Manòel Ferreira 

Couto, é outros, da freguesia 
de Cambezes. 
Ao 2.° ofício — Rebelo da 

Silva. 

Acção comercial por letra 
Autor — Antonio Bernardi-

no da Silva, da freguesia de 
Faria. 
Reus — D. Alice Campos 

Barbosa, da freguesia de 
Moure. 
Ao 2.° oficio— Rebelo da 

Silva. 

Acção comercial por letra 
Autora — Margarida Rosa 

da Silva, da freguesia de 
Faria. 
Reus—Joaquim Alves Ma-

rinho, e outros, ' da freguesia. 
de Bastuço, São João. 
Ao 3.° oficio—Dr. Cardoso. 

Carreiras ouro Barcelos 
o Porto 

A E PILACA` CONU 
3 IA-XIOS 

Rsgis₹o Civil em 7- » oiro 

Casamentos 

No dia 18: ' 
Francisco Felguelras Ledo 

da Cruz de Alvito S Marti 

Salgueiro e de Maria Joa-
quina Gomes. 
Joaquina Ribeiro de Mace-

do, de Ueiia S. Romão, filha 
de João de Macedo e de Ma-

nlio, com Teresa Marques ria Ribeiro Coura. P ` 
Maria de LourdQs Pereira 

Correia, da mesma freguesia. Afonso, de Alheira, filha de 
No dia 20: Antonio Afonso Portela e 
Manuel Fernandes, de La- de Gloria Fernandes Pereira. 

mego, com Maria da Gloria Maria da Gloria Fernandes 
Pereira, de Tamel S. Verssi- Marques, de Igreja Nova, fi-
'-1iO ]ha de Manuel Marques e de 1 

Rosa Fernandes. 
José da Silveira Léco, de 

Alheira, filho de Manuel Bar-
bosa Léco e de Teresa Gon-
çalves Pires. 

Fernando Fernandes, desta 
cidade, filho de Francisco 
Fernandes e de Rosa Fer-
nandes. 
No dia 8: 
João de Queiroz de Car-

valho, de Balúgães, filho de 
Silvestre de Carvalho e de 
Maria Carvalhões de Queiroz. 
Amavel da Costa Araujo, 

de Bastuço Santo Estevão, 
filho de Domingos Pereira de 
Araujo e de Maria da Costa 
Pereira. 
Ana Rodrigues da Costa, 

de Bastuço Santo Estevão, 
filha de Rosa Rodrigues da 
Silva e de pai incógnito. 
2 Manoel Néco Martins, de 
Tamel, S. Fins, filho de Do-
mingps Martins Corrêa e de 
Maria Chaves Néco. 

Clara Ferreira Andrade, de 
Carapeços, filha de Maria 
Ferreira de Andrade e de 
pai incógnito. 
Maria do Carmo Lopes da 

Mota, de Tamel S. Fins, fiiho 
de Felicidade Lopes da Mota 
e de pai incógnito. 

Nascimentos Manuel Ferreira de Castro, 
No dia 7: de Goios, lho de Maria 
Joaquim da Silva Trinda- Ferreira de Castro e de pai 

de, de Midões, filho de incógnito. 
Agostinho Gonçalves Trinda- Aurora Maria da Costa, de 
de e de Maria da Silva. Vila F. S. Martinho, filha de 

Rosa da Costa Gonçalves, João Baptista da Costa e de 

de Fonte Coberta, filha de Maria Rosa, 
José Gonçalves Orfão e de óbito s 
Maria Oliveira da Costa. No dia 25: 

Avelino Lopes Pereira, de Domingos Ferreira da Sil-
Barqueiros, filho de Lucrnda va, de 84 anòs, de Bastuço 
Lopes Ferreira, e de pai in- Santo Estevão. 
cógnito. Cesar da Silva Vilas Boas, 

Maria Augusta de Oliveira de 2 anos, de Carapeços. 
Cardoso, de Barqueiros, filha José António Lamela, de 
de Joaquim Aguiar Cardoso 74 anos, de Roriz. - 
e de Inacia Fernandes de Al- Miguel Augusto Gomes, 
meida. de 42 anos, de Encourados. 
Maria da Conceição Gomes No dia 26: 

Pereira, de Oliveira, filha de Domingos do Vale Lourei-
António Pereira e de Leopol- ro, de 9 dias, de Tamel S. 
diria Gomes. Verissimo. 

Laurinda Gomes Pereira, No dia 27: 
de Ucha S. Romão, filha de José Manuel Mendes, de 
Manuel Augusto Gonçalves 78 anos, de Abade do Neiva. 

Segundo nos informa o nos-
so presado amigo sr. Antonio 
Calheiros Barreto, gerente da 
Empreza Barcelense de Trans-
portes, L.da, desta cidade, 
acaba de fechar negociações 
com a grande empresa 
Auto - Omnibus, do Port , 
afim de muitíssimo mais me-
lhorar este serviço de carrei-
ras entre esta cidade e Porto. 

Porque a Auto-Omnibus já 
tem estabelecidas varias car-
reiras diarias entre Porto e 
Póvoa de Varzim, a Empresa 
Barcelense de Transportes, 
L.da, combinou com aquela 
apenas fazer a carreira até à 
Póvoa e dai ao Porto por a 
Auto-Omnibus. 
E assim os serviços, diz-

-nos o nosso amigo sr. Ca-
Iheiros Barreto, melhores co-
modidades e confôrto oferece 
aos passageiros. 

No dia 21: 
Francisco de Sá, de Mada-

leiia de Vilar, com Laurinda 
Gomes da Costa, de Mariz. 
No dia 23: 
Casimiro da Silva Oliveira, 

de Sequiade, com Josefa de 
Oliveira Pinheiro, de Leme-
nhe, concelho de Famalicão. 

José Games, de Panclue, 
com Emilia Pereira de Óli-
veifa, de Cossourado. 

Adelino António Pereira, 
de Abade do Neiva, com 
Ana Ferreira da Costa, de 
Tamel'Santa Leocadia. 
No dia 24: 
Antonio Bernardino de Mi-

randa, da Silva, com Teresa 
Barbosa de Sá, da mesma 
freguesia. 
No dia 25: 
Bernardino de Afonseca e 

Silva, de Chavão, com Joa-
quina da Sil a Ferreira, da 
mesma freguesia. 
Manuel Henrique Gomes 

Correia, de Creixomil, com 
Ana Teresa da Silva, de Vi-
lar do Monte. 
No dia 26: 
Antonio José do Vale, de 

Perelhal, com Eulalia Gon-
çalves Caramalho, de Fão, 
concelho de Fspozende. 

Caveiras filarias Borco-
los---Porto 

VICE-VERSA 
Brevemente serão inaugu-

radas as carreiras diarias de 
excelentes «camionefes», no 
intuito de proporcionar á po-
pulação de Barcelos e fre-
guesias circunvisinhas um 
meio de locomoção rapido e 
comodo, entre as cidades de 
Barcelos e Porto. 

Igualmente se fará o trans-
porte de mercadorias, cujos 
serviços de expedição se es-
tão a organizar sob a mais 
rapida e perfeita modalidade 
exigida, representando este 
facto uma comprovada van-
tagem para o concelho de 
Barcelos. 

Oportunamente se dará 
publicidade ás tabelas de 
preços, horarios, e itinerario. 

Auto - omnia Barcelense, 
L.da—Campo da Republica— 
BARCELOS. 

3piritiião • 

Serviço de Administração 
Insistimos em pedir a to-

dos os nossos amigos e assi-
nantes do concelho de Bar-
celos que ainda não pagaram 
a sua assinatura do jornal 
até 31 de Dezembro de 1929, 
a fineza de o virem ou 
mandarem fazer a esta ad-
ministração, — TIPOGRAFIA 
MARINHO, de fronte do 
Correio Geral,— favor que 
antecipadamente a g r a d ece-
mos. 

(Lucreis dinheiro? 

Jogal no 

Rua do A mparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilheies a 170$00, meios a 85$00," 
quartos a 40M50, devimos a 
17.00, vir;essímos a MA, e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORREN'CES 

Pelo eurreio mais $80 para 
tei;isio. 

Ato-nde todos os pedidos da 
Prov »cia. 

SEMPRE SORTES GLANDES 

E TEL*BIV t, 

Estatística de receitas 

Durante o ano de 1929 a 
receita telegrafica nacional 
foi de menos 1:272 contos 
do qne estava previsto, pois 
em vez de 8:480 contos ape-
nas se realisaram 7:208: 
Em compensação a tele-

grafia internacional na parte 
que toca a nossa Administra-
ção dos Correios e Telegrafos 
excedeu o previsto, pois foi 
de 20:259 contos. 
O rendimento da radio-te-

legrafia foi de 4:133 contos, 
mais 1:100 de que o calcu-
lado. 
Na Exploração Postal a 

venda de selos de franquia e 
porteado foi de 44:800 con-
tos, menos do que sé espe-
rava. 
A receita geral orçamenta-

da era de 89:788 contos e a 
liquidada foi de 89:124 con-
tos. 

-xpedição de malas postais 

Da estação Central dos 
Correios de Lisboa, fazem-se 
as seguintes expedições de 
malas postais: 
Dia 1 de Fevereiro, pelo 

paquete português « Pedro 
Comes, para a ]Madeira, S. 
Tomé, Príncipe e Angola; 
pelo paquete alemão tSierra 
Ventaria», para o Brasil e 
Argentina e por via Algeci-
ras e Gibraltar para a Ilha 
de Timor. 

Dia 2, pelo paquete ale-
mão «Cep Norte», para o 
Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires e pe-
lo paquete inglês « Patria», 
para Ponte Delgada e Nova 
York. 
Dia 3, pelo paquete in-

glez «Arlanzaa, da Mala Real 
Ingleza, para Madeira, Per-
nambuco, Baía, Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 5, pelo paquete portu-
guês «Mousinhon, para a 
Madeira, S. Tomé e Angola. 

Próximas partidas de pa-
quetes de Lisboa para a 

fifrica 
Dial fev.--vapor português 

«Pedro Gomes», para o Fun-
chal, Príncipe, S. Tomé, 
Loanda, Porto Amboim, No-
vo Redondo, Lobito, Bengue-
la e Mossamedes, e com bal-
deação' em Loanda para Por-
to Alexandre, Baía dos Ti-
gres, Lucira, Ambriz, Ambri-
sete, Pointe Noire, Cabinda, 
Landana, Sazaire, Boma, 
Noqui e Matadi. 

Dia 5—Vapor português, 
«Mousinho», para o Funchal, 
S. Tomé, Loanda, Porto Am-
boim, Lobito. Cap ;;fown, 
Lourenço Marques, Beira e 
Moçambique. - 

Dia 10, Vapor «Usanibara», 
para Port Saide, Suez, Mom-
baça, Tanga, Zanaibar, Der-
-os-Salaam, Porto Amelia, 
Moçambique, Beira e Lou-
renço Marques. 

llecolha e leva «em ele 
a litomoveis 

Empre%a Sarcelerº-
Ee de Transportes— 
Campo ®. Cardos. 

úWWNETES E WN 
Alugam-se pelas 

melhores preços pa-
ra ear+oar•®.es e p• s-

seios de recreio 

Empreza Barcelen-
se de Transportes 
L.a — Campo D. 
Carlos, 


